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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 13
 

QUALIDADE DE VIDA E NÍVEIS DE ESTRESSE, 
ANSIEDADE E DEPRESSÃO DE DOCENTES 

UNIVERSITÁRIOS 

Naitheli da Silva Caires

Elen Cristina Chaves Oliveira

Berta Leni Costa Cardoso

Keyla Iane Donato Brito Costa

Arthur Oswaldo Pereira Prado Netto

RESUMO: O objetivo do estudo foi verificar a 
qualidade de vida, as fases do estresse, ansiedade 
e depressão de docentes universitários. Utilizou-
se um questionário sociodemográfico, o World 
Health Organization Quality of Life – BREF, o 
Inventário de Sintomas de Stress Adulto de Lipp, 
o Inventário de Ansiedade de Beck e o Inventário 
de Depressão de Beck. Participaram do estudo 
54 docentes do Ensino superior. Os resultados 
mostraram que a qualidade de vida dos docentes 
se apresentou acima da média, entretanto, o 
menor percentual encontrado se relaciona com 
o domínio meio ambiente. Menos da metade 
dos docentes apresenta sintomas de estresse. A 
maioria se encontra na fase de resistência e são 
do sexo feminino, e na fase de exaustão apenas 
mulheres.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida. 
Estresse. Ansiedade. Depressão. Docentes 
universitários.

QUALITY OF LIFE AND STRESS, 
ANXIETY AND DEPRESSION LEVELS OF 

UNIVERSISTY PROFESSORS 
ABSTRACT: The objective of the study was to 
verify the quality of life, the phases of stress, 
anxiety and depression of Universisty Professor.  
A sociodemographic questionnaire was used, 
the World Health Organization Quality of Life 
questionnaire – BREF, the Lipp Adult Stress 
Symptoms Inventory, the Beck Depression 
Inventory and the Beck Depression Inventory. 
Participated of the estudy 54 higher education 
teachers. The results showed that the quality of 
life of teachers was above, however, the lowest 
average found relates to the environmental 
domain. Less than half the faculty has symptoms 
of stress. Most are in the phase of endurance 
and are female, and in the phase of exhaustion 
only women. Most of the teachers presented 
a minimum degree of anxiety and depression 
followed by mild degree. However, studies show 
that this does not mean that subjects classified 
with minimum grade, do not show anxious 
behaviors and still indicate that people who fit in 
degree “ligh”.
KEYWORDS: Quality of life. Stress. Anxiety. 
Depression. Universisty Professor.

INTRODUÇÃO 
Exercer a profissão da docência é 

um papel desafiador, pois ser professor é 
estar inserido em um conjunto de relações 
ambientais, sociais e pessoais, uma vez que ele 
possui um campo de trabalho, que muitas vezes 
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pode não ser favorável a ele e tem envolvimentos com realidades diferentes, por possuir 
contatos com múltiplas pessoas, além de se preocupar com sua competência profissional. 
A educação concebida como prática social envolve várias dimensões e instâncias de 
realidades múltiplas e contraditórias (Fernandes, 2011). 

Também são perceptíveis os desafios enfrentados pelos professores perante a não 
valorização e precarização do trabalho, o que convém dizer que os professores também 
começam a ser inseridos no contexto produtivista, que acaba por ter uma jornada de 
trabalho cada vez maior, cobrança maior de sua eficiência, visando maior produtividade em 
um sistema que não pensa na qualidade de vida.

De acordo com Nahas (2010), o conceito de qualidade de vida difere de uma pessoa 
para outra e que tende a mudar ao logo da vida e das experiências de cada um, mas há 
um consenso na ideia de que são múltiplos os fatores que determinam essa qualidade de 
vida, como: estado de saúde, longevidade, satisfação no trabalho, salário, lazer, relações 
familiares, disposição, prazer e espiritualidade.

Segundo Lipp, Malagris e Novaes (2007), qualidade de vida é um estado de bem-
estar físico, mental e social e não somente a ausência de doenças e as pessoas que se 
consideram felizes atribuem sua felicidade ao sucesso em quatro áreas (social, afetiva, 
saúde e profissional). Para elas, o pouco tempo dedicado à família, em função do alto 
investimento no trabalho, pode acarretar a falta de suporte e apoio quando necessários. 
Na área social, pode ocorrer o isolamento e a consequente falta de amigos, além do 
desencadeamento de sérios prejuízos à saúde da pessoa (Lipp; Malagris; Novaes, 2007).

Uma das primeiras formas de adoecer mentalmente, consideradas por Lima (2017), 
são os transtornos de humor, tendo como exemplo os sintomas de tristeza, pessimismo, 
angústia, falta de prazer, medo excessivo, isolamento, ansiedade, alterações hormonais, 
baixa autoestima, dentre outros sinais. 

Diante dos vários tipos de transtornos, o estresse em níveis elevados pode gerar 
mal-estar físico, mental e psíquico. Ele se torna um transtorno muito comum, pois está 
presente na vida de diversas pessoas, sociedades e contextos, sem distinções.

Segundo Couto (1987), o estresse ocupacional pode interferir na qualidade de vida 
e modificar a maneira como o indivíduo interage nas diversas áreas da sua vida. A relação 
entre estresse e qualidade de vida tem recebido atenção de pesquisadores brasileiros, 
e Lipp é uma das autoras que vem estudando o tema e trazendo diversos conceitos que 
contribuem para um melhor entendimento a respeito.

Entretanto, o termo ansiedade, segundo Barlow (2008), pode ser definido como 
uma condição orientada para o futuro, caracterizada pela apreensão relativa à percepção 
de não poder controlar ou prever eventos potencialmente aversivos; a existência de 
sintomas corporais de tensão física; e o desvio do foco de atenção para esses eventos 
potencialmente aversivos ou às respostas afetivas eliciadas por eles. Como também pode 
ser caracterizada por Castillo (2000) como um sentimento vago e desagradável de medo, 
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apreensão, caracterizado por tensão ou desconforto derivado de antecipação de perigo, de 
algo desconhecido ou estranho.

Nada obstante, a Organização Mundial de Saúde (OMS) define a depressão como 
um transtorno mental comum, que se caracteriza por tristeza, perda de interesse, ausência 
de prazer, oscilações entre sentimento de culpa e baixa autoestima, além de distúrbios do 
sono ou do apetite (Lima, 2017).

Gasparini (2005) afirma que, com base em vários estudos, fica evidente que ensinar 
no contexto atual, pode vir a constituir uma função estressante, pois, no processo de 
formação, além das atividades do ensino, o professor também deve ter um desempenho 
na educação ética e moral dos discentes. Segundo o autor, as transformações sociais, as 
reformas educacionais e os modelos pedagógicos derivados das condições de trabalho 
dos professores provocaram mudanças na profissão docente, estimulando formulação de 
políticas por parte do Estado. 

A partir de toda essa complexidade, tornou-se importante entender o processo 
da saúde docente e interpretar quais os fatores que possibilitam e influenciam para o 
desencadeamento dos transtornos de estresse, ansiedade e depressão, e se esses fatores 
podem gerar mudanças na qualidade de vida dos docentes.

Desse modo, percebe-se que estudos que identifiquem variáveis pessoais capazes 
de interferir no nível de estresse, ansiedade e depressão na qualidade de vida dos 
indivíduos são de grande interesse para a literatura, a fim de se enfocar a prevenção da 
saúde mental e favorecer a produtividade e o bem-estar físico e mental da população. Com 
base nessa percepção, o objetivo deste estudo foi verificar a qualidade de vida, ocorrência 
do estresse, ansiedade e depressão de docentes universitários e analisar se esses fatores 
interferem na qualidade de vida dos mesmos. 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo quantitativo, transversal. “A pesquisa quantitativa pretende 

e permite a determinação de indicadores e tendências presentes na realidade, ou seja, 
dados representativos e objetivos [...]” (MUSSI et al., 2019, p. 418). Participaram da 
pesquisa docentes de uma Universidade Pública do Sudoeste da Bahia. O corpo docente 
da instituição é constituído por 92 professores; sendo que 75 docentes estavam em efetiva 
atividade no segundo semestre de 2019, período da coleta. Destes, 54 responderam aos 
questionários, sendo critério de inclusão para participar da pesquisa, docentes de todos 
os cursos em efetiva atividade, por adesão, e como critério de exclusão, docentes que 
estivessem afastados por motivos de qualquer natureza, sejam elas licenças médicas, 
interesse particular ou qualificação.

Os questionários foram construídos em formatos de links, a partir da plataforma 
Google Docs onde os participantes tiveram acesso após o encaminhamento dos 
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mesmos para seus e-mails, possibilitando assim serem respondidos de maneira online, 
e suas respostas sendo computadas imediatamente ao final de cada questionário e todos 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido.

Utilizou-se um questionário sociodemográfico criado para a pesquisa, o questionário 
World Health Organization Quality of Life – BREF (WHOQOL-BREF) que é constituído de 
26 perguntas divididas em cinco Domínios, que são físicos, psicológico, relações sociais, 
meio ambiente e qualidade de vida geral. Este apresenta um escore de 0 à 100, onde 
quanto maior a porcentagem (mais perto de 100%) melhor a qualidade de vida. Utilizou-
se também: o ISSL (O inventário de sintomas de stress para adultos de Lipp) que permite 
verificar e alertar a pessoa em relação aos níveis stress, em que fase está e qual a 
prevalência de sintomas, sejam físicos ou psicológicos; o inventário BAI (Inventário de 
Ansiedade de Beck) constituído por 21 itens relativos a sintomas de ansiedade utilizados 
para verificar quantidade de sintomas apresentados pelo indivíduo e seu respectivo grau 
de intensidade. O escore total varia de 0 a 63 e permite classificar a ansiedade em 4 níveis 
segundo o escore total da padronização Brasileira, Cunha (2011 : grau mínimo (0-10), leve 
(11-19), moderado (20-30) e  grave (31-63). O questionário BDI (Inventário de Depressão 
de Beck), constituído por 22 questões para a análise de depressão, escore total varia de 
0-63, com grau minimo (0-11), leve (12-16), moderado (17-29), grave (30-63).  

Os dados foram tabulados através do Microsoft Excel e a análise estatística foi 
realizada por meio do programa SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 
22.0. A apresentação dos resultados se deu através de gráficos e tabelas. Realizou-se a 
estatística descritiva (frequência simples, percentual, média e desvio padrão). A inferencial 
foi por meio do Teste de Qui-quadrado de Pearson, utilizado para correlação das variáveis 
nominais, adotado o nível de significância em p < 0,05.  

A presente pesquisa foi aprovada pelo CEP da Universidade do Estado da Bahia, 
CAAE 43789015.4.0000.0057 portador do parecer Nº 2.555.025.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra do estudo foi composta por 54 docentes, sendo 35 (64,81%) do sexo 

feminino, 19 (35,19%) do sexo masculino. A média de idade dos docentes que participaram 
dessa pesquisa é de 40,64 anos (±7,34), sendo a idade mínima de 29 anos e a idade 
máxima de 56 anos. A tabela 1 apresenta os dados pessoais e profissionais dos docentes.
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Variável %

Situação conjugal

Solteiro
Casado

Divorciado
Viúvo

União estável 

16
33
4
-
1

29,6
61,1
7,4
-

1,9

Filhos Sim
Não

33
21

61,1
38,9

Renda familiar
2-3 salários mínimos
4-6 salários mínimos
7-10 salários mínimos
>10 salários mínimos

3
19
17
15

5,6
35,2
31,5
27,8

Colegiado 
Administração 

Ed. Física 
Enfermagem 
Pedagogia

6
9
19
10

11,1
18,5
42,6
27,8

Carga horária semanal 
total

20h
40h
48h
50h
60h

3
25
2
3
21

5,6
46,3
3,7
5,6
38,7

%  (percentual)

Tabela 1 - Características pessoais e profissionais dos docentes universitários pesquisados

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Na tabela 1 fica evidente a maior participação dos docentes do curso de Enfermagem, 
devido ao campus apresentar mais professores concentrados nesse curso e por este estudo 
estar mais ligado à área da saúde. Em um estudo realizado por Souto (2016), verificando 
a Qualidade de Vida de docentes da área da saúde, a maioria era do sexo feminino 
nos cursos de Biologia (67,6%), Odontologia (56,0%), Medicina (56,3%) e Enfermagem 
(77,8%). Porém, no curso de Educação Física, 51,4% eram do sexo masculino. Cardoso 
et al. (2016) analisaram o estilo de vida de docentes dos cursos de Educação Física e 
Enfermagem verificando que no curso de Educação Física 70% eram homens e no curso 
de Enfermagem 83% eram mulheres. 

A tabela 1 também apresenta duas informações importantes, que comumente 
entram como fatores intervenientes na Qualidade de vida, sendo elas a questão salarial, 
em que 35,2% ganham aproximadamente 4 a 6 salários mínimos, 46,3% têm carga horária 
de trabalho de 40h e 38,7% de 60h.

Pivetta et al. (2019) analisaram os percalços encontrados no exercício da docência 
de professores das Ciências da Saúde onde todos os pesquisados tinham uma carga 
horária de 40 horas na IES pesquisada.

Cardoso Júnior et al. (2018) analisaram docentes universitários do ensino jurídico 
em uma instituição privada do sudoeste da Bahia e verificaram que dos 20 docentes 
pesquisados, 3 recebem até 3 salários mínimos, 15 deles recebem mais de 5 salários e 2 
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docentes não quiseram informar sobre seus recebimentos.

ANÁLISE DA QUALIDADE DE VIDA DE ACORDO COM O INSTRUMENTO 
WHOQOL-BREF

O WHOQOL-Bref é composto por 26 questões, sendo duas questões sobre a auto 
avaliação da qualidade de vida de modo geral e 24 questões representada de acordo com 
cada uma das facetas e Domínios, e suas variações são intercaladas de 0 a 100%, quanto 
mais próximo de 100%, melhor a Qualidade de Vida. 

Os docentes se apresentam acima da média em todos os domínios e maiores scores 
nos domínios psicológico, relações sociais e físico, no entanto, a menor média encontrada 
se relaciona com o ambiente, que apresenta 62,15%, demonstrando quão insatisfeitos 
estão com o seu ambiente de trabalho.

Nahas (2010) afirma que fatores socioambientais (ambiente e condições de trabalho) 
somados à fatores individuais (estilo de vida individual)  pode resultar na percepção de 
bem-estar do indivíduo sendo um claro indicador da qualidade de vida dele.

De acordo com o estudo realizado por Veiga et al. (2017), objetivando analisar os 
aspectos intervenientes da qualidade de vida de professores de Educação Física, constatou 
a maior prevalência de insatisfação na dimensão da remuneração e compensação. Moreira 
(2009), ao discutir sobre a qualidade de vida no trabalho e síndrome de burnout em 
professores de Educação Física do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, apresentou em 
seus resultados que a maioria dos professores encontra-se satisfeita com a qualidade de 
vida no trabalho, embora também esteja insatisfeita com a remuneração e a compensação.

Corroborando com os achados, um estudo realizado por Santos e Silva (2017), 
sobre os níveis de estresse e qualidade de vida de professores do ensino superior, apontou 
um menor score no domínio meio ambiente.

Fagundes et al. (2018) avaliaram a qualidade de vida de professores de uma 
universidade pública do sudoeste da Bahia  e encontraram que a qualidade de vida dos 
pesquisados está em um nível favorável, apresentando a Limitação por Aspectos Físicos 
com melhor escore e a Dor com menor escore.

Mesmo ficando em evidência que os docentes apresentaram níveis acima da média 
na qualidade de vida global, constatou-se alguns pontos de insatisfação nas facetas 
relacionadas à dor e ao desconforto (25%), dependência de medicação ou de tratamentos 
(25,94%) e sentimentos negativos (29,72). Isso pode explicar o porquê dos resultados 
da QV não apresentarem próximos do satisfatório (100%), pois apesar dos docentes se 
apresentarem com o nível mais elevado no domínio psicológico, explícito no gráfico 1, 
as facetas mostram um resultado crítico aos sentimentos negativos, tornando-se um fator 
preocupante, devido a esses sentimentos estarem ligados aos transtornos mentais como a 
depressão e ansiedade.



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas 2 Capítulo 13 160

O estudo de Alves (2017) apontou que, a qualidade de vida e esgotamento 
profissional do professor universitário, diz que, esses sentimentos negativos podem estar 
ligados à sobrecarga e cobranças de trabalho que muitas vezes podem invadir o espaço 
destinado ao descanso e ao lazer. Isso aponta uma ligação direta com a insatisfação no 
Domínio meio ambiente, uma vez que, dentro do Domínio de meio ambiente encontra-se 
as facetas referentes ao lazer.

Correspondendo às dores e ao desconforto presentes no domínio Físico, um estudo 
realizado por Souto et al. (2016), na universidade pública de uma cidade de porte médio 
no Estado de Minas Gerais sobre Fatores Associados à Qualidade de Vida de Docentes da 
Área da Saúde, aponta que esses sintomas são mais encontrados em Docentes que ainda 
apresentam poucos anos de carreira profissional, uma vez que, os professores com mais 
anos de experiência apresentam mais segurança no trabalho por saberem como agir em 
situações adversas e apresentam melhor estabilidade emocional.

AVALIAÇÃO DO ESTRESSE
Quanto à prevalência de estresse, dos 54 docentes, 21 possuem sintomas de 

estresse (38,8%), segundo o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp. 
Destes, 11 docentes do sexo feminino encontraram-se na fase de resistência (20,3%), 
enquanto apenas 5 do sexo masculino encontram-se nessa fase (9,2%). Vale ressaltar 
que apenas mulheres apresentaram sintomas na fase de exaustão (9,4%). Entretanto, a 
associação entre o nível de estresse e sexo, utilizando teste de Qui-quadrado apresentou 
valor de p= 0,179 demonstrando que não houve significância entre as variáveis. 

Nahas (2010) apresenta alguns sintomas associados ao estresse como: dor 
de cabeça, dores musculares e articulares, insônia, ansiedade, irritabilidade, cansaço 
constante, sensação de incapacidade, perda de memória e mau humor.

Um estudo de Paskulin (2012) avaliou a prevalência de estresse e a qualidade de 
vida de professores de uma faculdade privada em Foz do Iguaçu-PR. O autor utilizou o 
ISSL e apresentou resultados similares. Em sua amostra havia uma prevalência de 46% 
de professores com sintomas de estresse estando, em sua maioria, na fase de resistência 
(89,6%).

Já Cardoso et al. (2016) encontraram uma diferença relativa entre os docentes 
dos cursos de Educação Física e Enfermagem, com 90% de positivo para estresse dos 
docentes do curso de Educação Física e 42% de positivo para os docentes do curso de 
Enfermagem.

Segundo Nahas (2010), o estresse é comumente decorrente do estilo de vida que se 
adota e a forma com que se enfrenta as adversidades. O autor acredita que talvez não seja 
possível eliminar as situações de estresse, mas pode-se mudar as formas de responder à 
elas.
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O estresse no trabalho docente é considerado um dos principais problemas 
vivenciados pela categoria. 

Foi possível constatar que 21 docentes, dos 54, apresentaram sintomas de estresse. 
Vale ressaltar que o colegiado de enfermagem (de acordo com a Tabela 3) tem o maior 
número de docentes em seu quadro, e foi o curso que houve maior adesão a pesquisa, 
podendo ter tido como consequência, a maior porcentagem de sintomas de estresse na 
fase de resistência (16) e fase de exaustão (5) com 47,6%, visto que 61,1% dos docentes 
de todos os cursos não apresentaram sintomas de estresse. 

O curso que menos apresentou docentes com sintomas de estresse foi o de 
administração (1), constando apenas 1,8% dos docentes. Supondo que pelo motivo de ser 
o curso com menor número de docentes em seu quadro, teve como consequência menos 
docentes que apresentaram sintomas de estresse. Realizado o teste de Qui-quadrado de 
Pearson, obteve-se o valor de p=0,503, não havendo significância na associação entre as 
variáveis, fases do estresse e colegiado. 

Corroborando com os achados, uma pesquisa realizada por Mesquita et al. 
(2013), que investigou sintomas de estresse e Síndrome de Burnout em professores do 
ensino médio e fundamental de São Luís-MA, observou uma prevalência de 50,8% dos 
professores com sintomas de estresse em sua amostra. Dentre estes, 87,3% estavam na 
fase de resistência. Os dados do presente estudo, associados aos da literatura, podem 
sugerir que o ambiente e as demandas do trabalho do docente causam desgaste físico e 
mental exigindo esforço e adaptação por parte dos mesmos.

Pérez (1992), Reinhold (1996) e Martins (2005), em seus estudos sobre os 
motivos que mais contribuem para o estresse dos docentes indicam que as principais 
causas apontadas são: frustrações nas expectativas profissionais e salariais; crescimento 
profissional por limitações de tempo e insuficientes oportunidades; falta de apoio financeiro 
para realizar pesquisas e para publicação; sobrecarga de atividades, com excessivas 
reuniões e assembleias, prejudicando o ambiente familiar do docente, e também 
interrupções frequentes de suas atividades.

De acordo com Sadir, Bignotto e Lipp (2010), percebe-se que os efeitos do estresse 
excessivo e contínuo não se limitam ao comprometimento da saúde. O estresse pode, além 
de ter um efeito desencadeador do desenvolvimento de inúmeras doenças, propiciar um 
prejuízo para a qualidade de vida e a produtividade do ser humano, o que gera um grande 
interesse pelas causas e pelos métodos de redução do estresse.

Nahas (2010, p. 179) afirma que “há muitas evidências de que a atividade física, 
principalmente como opção de lazer, pode ter efeitos benéficos tanto para a saúde física 
como mental”. Afirma ainda que um estilo de vida ativo, principalmente no lazer, é um fator 
importante no controle de estresse e boa condição de saúde mental.
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AVALIAÇÃO DA ANSIEDADE E DA DEPRESSÃO
Quanto aos níveis de ansiedade, as respostas apresentadas pelos participantes 

mostraram que 62,9% dos pesquisados que responderam aos instrumentos apresentaram 
nível mínimo, 14,8% grau leve, 5,5% grau moderado e apenas 1,8% grau grave. 

Um estudo de Lourenção (2018) com gestores de unidades de saúde demonstra que, 
mesmo com bons níveis de qualidade de vida, eles apresentam ansiedade e depressão. 
Já Silveira et al. (2014) afirmam que tais níveis comprometem a qualidade de vida dessas 
pessoas em outras esferas sociais. Isso não significa que os sujeitos classificados como 
grau mínimo não apresentem comportamentos ansiosos. Pois a ansiedade pode acometer 
todas as pessoas, gerando um mecanismo psíquico, em situações julgadas desafiantes e/
ou perigosas.

Moura (2020) analisou as implicações que os transtornos mentais e comportamentais 
em professores rede pública de ensino do município de Itapetinga-BA podem ocasionar 
para a carreira docente e encontrou como principais sinais e sintomas de adoecimento 
mental vivenciados (externados) por eles cansaço, estresse, desmotivação, ansiedade, 
angústia, frustração, decepção, tristeza, revolta e medo. 

Castro Neta et al. (2018) analisaram implicações das condições de trabalho no 
desenvolvimento profissional e na saúde de docentes de escolas públicas e privadas 
do município de Itapetinga na Bahia e verificaram que 80% dos pesquisados foram 
diagnosticados com algum tipo de transtorno psicológico/mental como ansiedade 
generalizada; reações ao estresse grave e transtorno de adaptação; transtorno afetivo 
bipolar; episódio depressivo moderado e transtorno depressivo recorrente.

Quanto à depressão, a porcentagem para leve (16,6%) e moderado (2,3%), como 
se pode observar na Tabela 4, foi ainda menor. Assim, como nos estudos de Santos et 
al. (2003) e Silveira et al. (2014), que utilizaram os mesmos instrumentos, observou-se 
a prevalência do grau “leve”. Cunha (2011) afirma que pessoas que se enquadram em 
grau “leve” tem forte indicativo de adoecimento mental. Dessa forma, ao considerarmos 
a ansiedade e a depressão, conjuntamente, como mostra a tabela 4, 41% dos docentes 
participantes do estudo revelaram sintomatologia que indica adoecimento mental, e de 
acordo com o teste Qui-quadrado tendo o valor de p=0,000, indicando significância da 
associação entre as variáveis ansiedade e depressão.

Estes resultados apontam a necessidade de ações de promoção de saúde e bem-
estar dos trabalhadores. A implementação de medidas que identifiquem precocemente 
sintomas e promovam controle das causas de ansiedade e depressão, prevenindo e 
tratando esses transtornos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados desse estudo apontam a necessidade de ações de promoção de 

saúde e bem-estar dos trabalhadores. A implementação de medidas que identifiquem 
precocemente sintomas e promovam controle das causas de ansiedade e depressão, 
prevenindo e tratando esses transtornos.

Pesquisas mais aprofundadas, um olhar mais clínico, e reconhecimentos dessa 
realidade são de suma importância e alerta, visto que é necessária a promoção de bem-
estar, saúde e prevenção de doenças, em especial na área da Educação superior, contexto 
que estão inseridos.
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